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O ARTIGO resume a trajetória da pesquisa que gerou a monografia apresentada como Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) no bacharelado em História da Arte no Instituto de Artes da UFRGS, 
no qual analisa o trabalho do arquiteto alemão José Lutzenberger (1882–1951) no Palácio do 
Comércio de Porto Alegre. Marco importante na paisagem e contexto econômico social da área 
central da capital, a construção apresenta características que permitem sua leitura como obra de 
arte total. O arquiteto alemão projetou as partes funcionais e estruturais do edifício e também os 
elementos decorativos internos, como vitrais, luminárias e portas, seguindo uma prática ligada 
a um modo de pensar característico do primeiro modernismo. Através da pesquisa sobre o seu 
criador, contexto histórico de sua construção e levantamento de seus elementos arquitetônicos 
e decorativos, foi feita a recuperação da história da construção, com o intuito de documentar sua 
existência a partir da ótica de um historiador da arte e constituir material para discussão sobre 
sua conservação, restauração ou revitalização.
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ABSTRACT
THIS PAPER brings a summary of the investigation that was made to write the undergraduate 
final thesis for the baccalaureate in Art History at the UFRGS’ Instituto de Artes, wich analyzes 
the work of the german architect José Lutzenberger (1882–1951) at the Palácio do Comércio 
building in Porto Alegre. Settled as a landmark and important piece of the economic and social 
context of the capital’s historic district, the building has features that allows it to be read as a 
Gesamtkunstwerk (total work of art). The german architect has designed the functional and 
stuctural parts of the building as well as the internal decorative elements like stained-glass 
windows, light fixtures and doors, reflecting the character of the beginning of the Modern 
Style. Through a research on its creator, historical context of its construction, and a survey of its 
architectural and decorative elements, it was made a rescue of the building’s history, with the 
intent of documenting its existence from an art historian perspective and collecting material for 
further deliberation about its conservation, restoration or renovation.
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EM MEU Trabalho de Conclusão de Curso, intitulado José Lut-
zenberger (1882–1951) e a obra de arte total no Palácio do Comér-
cio em Porto Alegre (1936–1940),1 contei a história do edifício sede 
da Associação Comercial de Porto Alegre (ACPA), abrangendo, 
principalmente, o trabalho do arquiteto José Lutzenberger, mas 
também não deixando de lado as motivações políticas, sociais e 
econômicas que levaram à sua construção e um breve apanha-
do dos fatos importantes que ocorreram desde o momento de 
sua inauguração, em 1940, e que impactaram diretamente em 
sua estrutura ou sua funcionalidade. Escolhi como orientadora, 
a professora Paula Ramos, que, na verdade, não me auxiliou ape-
nas no Trabalho de Conclusão, mas também em grande parte do 
caminho percorrido na graduação em História da Arte, quando 
ministrou, com muita dedicação e entusiasmo, as disciplinas que 
permitiram-me desenvolver com tranquilidade a monografia no 
final do curso. 
Devo esclarecer que parte do escrito no presente artigo já foi 
brevemente relatado na introdução e na conclusão do TCC, mas 
agora busco aqui aprofundar e trazer informações mais relacio-
nadas às práticas da pesquisa, como por exemplo, curiosidades, 
dificuldades e golpes de sorte e azar que sofri durante o percur-
so.
BASES PRÁTICAS E BIOGRÁFICAS
José Lutzenberger, arquiteto alemão que chegou em Porto Alegre 
em 1920 e ali viveu até sua morte, em 1951, realizou diversas obras 
de arquitetura na cidade, além de ter exercido cargo de docência 
no Instituto de Belas Artes e produzido significativas imagens em 
aquarela e bico de pena; apesar disso, há carência de pesquisas 
sobre sua obra e trajetória. Existem trabalhos importantes sobre 
sua obra artística e sobre sua obra arquitetônica, mas esses úl-
timos são focados em um modo de estudar arquitetura que dis-
corre mais sobre a materialidade dos edifícios, suas estruturas 
construtivas e esquemas de plantas – dando menos atenção aos 
detalhes do aspecto interdisciplinar de seu trabalho. 
1
Disponível para consulta no repositório digital da UFRGS, no seguinte endereço: 
<http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/172676>
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Edifício localizado na Praça da Alfândega, reconhecido usualmente por sua 
fachada cor-de-rosa bastante ornamentada.
Poucas pessoas, atualmente, conhecem o “Lutzenberger arqui-
teto”, e usualmente o confundem com seu filho José Antônio, o 
famoso ambientalista. Poucas pessoas, igualmente, conhecem o 
Palácio do Comércio (fig. 1). Durante o percurso de investigação, 
ao responder a diversos amigos e conhecidos que me pergunta-
vam acerca do assunto do meu TCC, sempre recebi de volta ou 
expressões de dúvida, ou reações de alegria dos que o confun-
diam com o Clube do Comércio.2 Quando avisava que o Palácio 
era “aquele prédio cinza do lado da Estação Mercado Público, na 
frente do Ter minal Parobé”, ele se fazia reconhecido, mas então 
o retorno era alguma resposta meio vazia, procurando esconder 
certa decepção e dúvida sobre o porquê da escolha de tal prédio.
FIGURA 1 
Anderson ASTOR, Eduardo AIGNER e Marcelo CURIA 
Palácio do Comércio, 2016
Projeto Memopoa
Minha primeira ideia para o Trabalho de Conclusão de Curso 
também não era essa. Estava inclinada a me dedicar ou à pesquisa 
a respeito das pinturas ornamentais do artista italiano Emilio 
Sessa (1913 – 1990) nos interiores de igrejas do Rio Grande do Sul, 
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ou acerca do trabalho em arte decorativa dos irmãos paulistas Re-
gina Graz (1897 – 1973) e Antônio Gomide (1895 – 1967), assuntos 
sobre os quais já havia desenvolvido alguma investigação nas dis-
ciplinas de Laboratório de Pesquisa I, Arte e Design e História da 
Arte no Brasil III. Ainda não muito convencida sobre qual seria a 
melhor decisão, e considerando que deveria pensar em mais uma 
opção de assunto de pesquisa, fui olhar – por indicação da pro-
fessora Paula Ramos, que sabia do grande potencial do Palácio 
como objeto de estudo – os desenhos de Lutzenberger que estão 
emoldurados e em exposição nos corredores da sede da Associa-
ção Comercial de Porto Alegre (ACPA), a qual ocupa todo o sexto 
andar do edifício desde sua inauguração.
 
Acabei interessando-me pelo trabalho de Lutzenberger no geral, 
pois logo que tomei conhecimento de suas tantas outras obras 
realizadas no Rio Grande do Sul, percebi que sua atividade como 
arquiteto era diferente de tudo que estava acostumada a ver em 
projetos realizados na região. O fato de existirem desenhos que 
comprovam que o arquiteto projetava praticamente tudo de seus 
edifícios, e tudo com esmero, representado com alta qualidade 
técnica, logo me fez lembrar da prática modernista de obra de 
arte total, e isso fez eu ter certeza do protagonista da minha pes-
quisa. Porém, por se tratar de um grande volume de obras e de 
documentos, o trabalho de pesquisa abrangendo a totalidade de 
sua obra seria inviável de ser realizado dentro do espaço de tem-
po delimitado para o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão 
de Curso. Precisava, então, pensar em um recorte que satisfizesse 
tanto a minha curiosidade, quanto o espaço de tempo disponível.
Após uma visita atenta, quase técnica, à Igreja São José,3 proje-
tada e construída pelo arquiteto alemão entre 1922 e 1923 e que 
conta, em seu interior, com um grande número de objetos, pai-
néis e mobiliários também projetados por Lutzenberger, tive a 
convicção de que ali havia algo muito especial. Pensei então em 
concentrar meus estudos nela, quem sabe, por influência dos 
estudos sobre as pinturas decorativas de Sessa, já que a Igreja 
São José também é completamente ornamentada com pintu-
3
Edifício localizado na Praça da Alfândega, reconhecido usualmente por sua 
fachada cor-de-rosa bastante ornamentada.
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ras decorativas. Porém, “por sorte”, acabou não sendo possível, 
pois seus arquivos se encontram atualmente inacessíveis. Posso 
considerar, inclusive, que este foi o primeiro entrave com que me 
deparei na pesquisa para o TCC. Sabendo que a Comunidade São 
José está com a guarda dos documentos, projetos, desenhos e 
esboços relativos à obra da igreja, procurei aqueles que seriam os 
funcionários responsáveis pelo arquivo e, surpreendentemente, 
eles informaram-me que não poderiam mostrar os desenhos para 
ninguém, nem com pedido oficial da universidade ou da família 
Lutzenberger, que foi a doadora do material. A regra atual é de 
que ninguém “de fora” pode acessar ou reproduzir aqueles docu-
mentos. Como se trata de uma instituição privada, a única coisa 
que pude fazer foi aceitar as regras e deixar de lado a ideia de de-
senvolver o TCC sobre a igreja. No fim, porém, posso dizer, com 
total convicção, que foi “por sorte”, pois o Palácio do Comércio 
acabou se desvendando um instigante personagem do cotidiano 
e da história cultural, arquitetônica e urbanística de Porto Alegre.  
Durante o tempo em que frequentei a Faculdade de Arquitetu-
ra da UFRGS, entre 2001 e 2007, estagiei em diversos escritórios 
de variadas especializações, do urbanismo à arquitetura de in-
teriores. Nunca consegui, por diversos motivos, trabalhar com 
urbanismo, mas continuou sendo um assunto de meu interes-
se, justamente por sua qualidade abrangente e seu diálogo com 
disciplinas como a Geografia e a Sociologia. Depois de formada, 
trabalhei quase que exclusivamente com arquitetura de interiores 
e desenho de mobiliário.
O sentimento de que a arte está em todos os âmbitos da vida, ao 
ponto de que a própria vida pode ser uma obra de arte, muito 
bem elaborado por Marcel Proust em sua obra Em busca do tempo 
perdido, a qual impactou grandiosa e positivamente minha vida, 
foi um dos grandes motivadores do início da minha caminhada 
no curso de História da Arte. Em 2012, o desejo de maior conexão 
com o mundo das artes tornou-se, então, passível de realização 
no recém-criado curso de graduação no Instituto de Artes da UFR-
GS. Meu antigo interesse por urbanismo, junto da experiência e 
gosto pela arquitetura de interiores e design de mobiliário, foram 
amalgamados na minha incursão na História da Arte e, sem dúvi-
da, guiaram e estão claramente representados no meu Trabalho 
de Conclusão, que então é fruto desta combinação, ocorrida de
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maneira tão única que, ao analisá-la, percebo que não poderia 
nem precisaria ter ocorrido de outro modo. Fiquei, enfim, com a 
impressão que este trabalho estava à espera de que eu o realizas-
se. O fiz com muito gosto e genuíno entusiasmo e espero que ele 
transmita ao leitor o mesmo encantamento que senti ao desven-
dar a história de um edifício realmente fascinante.
Para refletir sobre o objeto de estudo a partir da articulação entre ar-
quitetura, arte e urbanismo, usei como base, entre outros, mas, prin-
cipalmente, a ideia de dois grandes estudiosos da História da Arte 
e da Arquitetura. A historiadora da arte espanhola Raquel Lacues-
ta Contreras (1949), uma referência contemporânea nos estudos 
sobre preservação e restauro monumental, defende que o estudo 
feito pelo historiador da arte tem como papel articular e interpretar 
o objeto de maneira transdisciplinar, trazendo à tona elementos 
que outros profissionais, como historiadores ou arquitetos, tendem 
a não considerar ou perceber (CONTRERAS, 2016). Por outro lado, 
Giulio Carlo Argan (1909 – 1992), complementando a afirmação de 
Contreras e indo além, sustenta a ideia da contribuição da pesquisa 
em História da Arte não só para projetos de conservação, mas tam-
bém para orientar novos projetos que serão realizados, sugerindo a 
ampliação de seu campo de atuação e seu caráter prático (ARGAN, 
1998, p. 82). Ele salienta, ainda, a necessidade de os historiadores da 
arte considerarem o estudo de todos os fenômenos da cidade como 
inerentes à sua disciplina, junto com a conservação do patrimônio 
artístico, como metodologia operacional inseparável da pesquisa 
científica (ARGAN, 1998, p. 83).
ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS
A monografia foi constituída e estruturada com o auxílio de es-
tratégias metodológicas combinadas e dosadas de acordo com 
o que o objeto de estudo foi apresentando durante o percurso. 
A seguir, explico como elas foram sendo aplicadas, conforme fui 
descobrindo os fatos e relacionando-os com o que eu encontrava 
de objetos e peculiaridades do edifício.
LEVANTAMENTO DOCUMENTAL 
Foram levantados dados que ajudam a esclarecer aspectos da 
vida de Lutzenberger, de seu trabalho como artista e arquiteto, 
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assim como aspectos técnicos e burocráticos da construção do 
Palácio do Comércio e seus itens de decoração. Os arquivos exer-
ceram papel de suma importância para a realização da pesquisa. 
Para minha surpresa e alegria, encontrei no Arquivo Histórico da 
ACPA mais de uma centena de documentos referentes à constru-
ção do edifício, documentos estes relativamente bem cuidados e 
organizados e bastante diversos, a exemplo de notas fiscais, orça-
mentos, ordens de pagamento e listas de fornecedores referentes 
diretamente à construção do prédio, além, é claro, dos desenhos 
e aquarelas de Lutzenberger, expostas nos corredores do sexto an-
dar do edifício. Tomando o exemplo de Michael Baxandall (1933 
– 2008) no seu livro O olhar renascente (1972), posso dizer que o 
acesso aos documentos de contrato, orçamentos e anotações de 
pagamento fez com que o trabalho de definição de significado 
da obra se ampliasse em possibilidades. Na monografia, procu-
rei trazer o máximo que pude dos textos e valores demonstrados 
nestes documentos, mas admito que, obviamente, necessitaria 
de um maior tempo para aprofundamento da análise, para obter-
mos respostas tão conclusivas quanto as que chegou Baxandall. 
Todavia, acredito que o ponto mais importante que os documen-
tos indicaram, foi a conversa básica de encomenda e negociação 
entre o cliente e os autores, que acabou gerando modificações 
funcionais e estéticas na obra.  
No Arquivo Histórico da ACPA, estão guardados documentos que 
comprovam as origens de peças de decoração, que vão desde 
móveis até obras de arte, e dão algumas pistas de como se de-
ram os seus processos de encomenda, fabricação e pagamento, e 
instigam também a realização de futuras pesquisas a respeito do 
próprio processo local de manufatura desses objetos e do quanto 
o estilo adotado afetou esses modos de produção. Caberia até, no 
futuro, a realização de um trabalho abordando como o dinamis-
mo característico das mudanças nas decorações se mostra no Pa-
lácio. Muitos elementos base continuam lá, como os vitrais, o con-
junto de mobiliário das salas da diretoria da ACPA, os corrimãos; 
mas também muita coisa foi modificada, seguindo o ritmo das 
mudanças tecnológicas e de gosto de seus usuários. Estas foram 
desde pequenas mudanças como nos tipos de lâmpadas coloca-
das nos lustres, o cobrimento da cúpula com forro de gesso, até a 
diminuição do número de mesas de madeira, substituídas por es-
tações de trabalho moduladas, com espaço para o computador.
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O acesso ao Arquivo Histórico da ACPA se deu de forma relativa-
mente fácil. Como se trata de uma associação de interesse pú-
blico, não recebi o tratamento desconfiado que experienciei na 
Igreja São José. A funcionária da adminstração da ACPA, Rosane 
Tomazi, me apresentou ao sr. Gabriel Cabaldi Borba, funcionário 
da ACPA há mais de 60 anos, que me abriu as portas do Arquivo 
Histórico, o qual, atualmente, ocupa uma sala que já foi utilizada 
como depósito de valores ou caixa-forte, como podemos perce-





A partir da leitura atenta dos documentos contidos em dois pol-
pudos fichários denominados “construção”, e constantes visitas 
ao local, acabei encontrando obras de arte decorativa que os pró-
prios funcionários da associação desconheciam. É o caso de três 
vitrais criados por João Fahrion (1898–1970), os quais constavam 
em uma antiga lista de fornecedores (fig. 3) como encomenda-
dos e pagos. Como não havia conseguido localizá-los, deduzi que 
eles talvez nem tivessem sido executados, porém, em uma tarde 
de visita às dependências da ACPA, conversei com um funcioná-
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rio da manutenção, que me alertou que, atrás de umas persianas 
que tapavam a claridade vinda do poço de luz no salão de even-
tos, existiam “alguns vidros desenhados”. Ao abrir a persiana, me 
deparei com os três “vidros desenhados” em ácido, com traços 
bem característicos de Fahrion, autoria essa confirmada mais tar-
de pela professora Paula Ramos, que pesquisa a obra daquele 
artista.
A importância do acervo de obras de arte pertencente à ACPA é 
reconhecida por sua diretoria, porém a forma como ele foi ca-
talogado e avaliado apresenta problemas gravíssimos, tanto 
no que diz respeito às informações sobre as obras e os artistas, 
quanto em relação ao valor atribuído às obras. O principal equí-
voco foi o de ter contratado uma empresa não especializada nes-
te tipo de trabalho. O intitulado Laudo de Avaliação de Obras de 
Arte, produzido em 2009, foi desenvolvido por uma empresa es-
pecializada em avaliação patrimonial de imóveis, e assinado por 
um engenheiro mecânico. A única referência de avaliador mais 
próximo do sistema das artes nele indicada, é do nome de um 
leiloeiro oficial “o qual possui ampla experiência em transações 
de obras de arte”, conforme se lê em uma parte do documento. 
Destacaria dois dos vários problemas que valem a pena ser expli-
citados para melhor entendimento do tamanho dos equívocos, 
conforme cito a seguir.
FIGURA 3
Registros de pagamentos da ACPA ao artista João Fahrion, 1940 
Acervo Arquivo Histórico ACPA
Encontra-se guardado, ou melhor, largado no Arquivo Histórico 
da Associação um busto em bronze representando o Visconde 
de Mauá (fig. 4), feito pelo escultor gaúcho Antônio Caringi (1905 
– 1981), apesar de não estar identificado como tal. No catálogo 
do 2° Salão de Belas Artes do Rio Grande do Sul, realizado em 
novembro de 1940, mesmo ano e mesmo mês da inauguração 
do Palácio do Comércio, foi publicada a foto de um busto do 
Visconde de Mauá, modelo inscrito por Caringi, que é exatamente 
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igual ao bronze encontrado no Palácio. O busto, conforme mostra 
uma pequena reportagem do Boletim Semanal da ACPA, e uma 
fotografia antiga, ficou exposto no saguão da Bolsa de Mercado-
rias até seu fechamento, nos anos 1970; sendo depois levado para 
o hall do salão de eventos. A empresa que avaliou as obras de arte 






Mauá no Arquivo 
Histórico da 
ACPA
Também encontra-se instalada em uma sala da ACPA, uma foto 
(fig. 5) impressa em grande formato (80 x 57 cm), datada e as-
sinada pelo alemão Wolfgang Hoffmann-Hamisch Filho (1918 
– 1992),4 e publicada no álbum de fotos Porto Alegre. Retratos de 
uma cidade, comemorativo ao bicentenário da capital, ocorrido 
em 1940. A imagem mostra um gaúcho complemente pilchado 
4
Citado geralmente como W. Hoffmann Harmisch Filho, Wolfgang tem uma história 
bem interessante. Era filho do diretor de teatro, ator e escritor alemão homônimo 
que atuou em Berlim entre 1927 e 1936. Perseguidos pelos nazistas, ele e o filho 
decidem se exilar no Brasil se estabelecendo primeiro em São Paulo e depois em 
Porto Alegre, para onde foram de automóvel. Conheciam o interventor do Estado 
do Rio Grande do Sul e provavelmente esta relação possibilitou a realização do 
álbum de fotografias. Após mudança para o Rio de Janeiro, voltam para Berlim em 
1951. Mais informações sobre os dois personagens em KESTLER, 2003, p. 107–111.
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em pleno centro da capital. Ele apoia uma perna nas boias do cais 
do porto para auxiliar em sua atividade de picar fumo, enquanto tem 
o monumental e recém-construído edifício do Palácio do Comércio 
ao fundo. Essa imagem sintetiza a dualidade entre tradição e mo-
dernidade e busca de afirmação da identidade regional, muito caras 
a esse período. A composição do gaúcho, representando o campo e 
as riquezas da terra negociadas no edifício, refor-
ça o caráter emblemático da foto. Mas, apesar de 
seu inegável valor, a fotografia nem entrou na lista 
de obras avaliadas, fato que levanta também dis-
cussões acerca da valorização de certos suportes 
em detrimento de outros. 
Um caso de sorte, ou melhor, de recompen-
sa por estar atenta aos materiais disponíveis, 
ocorreu quando, observando uma anotação na 
página do Laudo, descobri que havia outro de-
senho de Lutzenberger para os vitrais do restau-
rante, pendurado no banheiro da sala presiden-
cial da ACPA. O desenho se tratava do esboço 
final do vitral que foi executado. Até então, não 
tinha certeza que aquele vitral era de autoria de 
Lutzenberger, já que os desenhos que encon-
trei expostos em um lugar mais acessível, eram 
completamente diferentes dos construídos, es-
ses inclusive, estão assinados por outros artis-
tas. Com o desenho “em mãos”, pude confirmar 
que Lutzenberger realmente desenhou os vitrais e os nomes que 
se encontram assinados são dos artistas que os executaram e, as-
sim, evitei ter que corrigir esta parte do trabalho depois de entre-
gue e publicado.  
Outro fato que pode ocorrer no percurso de pesquisa, e é ne-
cessário estar atento e tomar muito cuidado, é o que o profes-
sor Paulo Gomes chama de “vertigem de arquivo”. Trata-se um 
sentimento de angústia que toma conta do pesquisador quan-
do ele encontra muitas informações paralelas interessantes, as 
quais poderiam gerar inúmeros outros artigos ou pesquisas, 
porém não auxiliam (ou até atrapalham) o trabalho principal 
que está sendo desenvolvido. Me deparei com este sentimen-




Palácio do Comércio 
e o Gaúcho, 1940
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cesse de me deparar), porém com basicamente dois modos e 
desenvolvimentos distintos. 
O primeiro, considero aquele em que o pesquisador encontra in-
formações relacionadas à sua pesquisa e talvez até pudesse co-
locá-las no texto final, mas com risco de ficar muito extenso ou 
exigir a criação de mais capítulos. No caso da minha pesquisa, 
ocorreu quando encontrei documentos sobre os concursos reali-
zados para a escolha do projeto do Palácio. Foram realizados dois 
concursos públicos, sem vencedores, mas com a participação de 
diversas firmas e nomes conhecidos na área da arquitetura, políti-
ca e indústria do estado e que uma pesquisa mais profunda, cer-
tamente revelaria fatos relevantes sobre a história da economia 
do Rio Grande do Sul. 
O segundo caso é aquele em que acabamos conhecendo um ar-
quivo que contém muitos materiais ainda não organizados ou 
pesquisados. Aconteceu quando visitei o arquivo da construtora 
Azevedo Moura & Gertum (AMG), sob custódia do Centro Univer-
sitário Ritter dos Reis (UniRitter). Lá, além de uma grande quanti-
dade de plantas de importantes edifícios da capital, também se 
encontra o arquivo do fotógrafo João Alberto Fonseca da Silva 
(JAFS). Composto por muitos documentos e fotografias publicitá-
rias, de arquitetura e de interiores decorados, principalmente das 
décadas de 1960 e 1970, sem dúvida se constitui como uma fonte 
interessantíssima da história da capital.
    
O livro de Célia Ferraz sobre o Plano de Melhoramentos de 1914, o 
qual serviu como uma das mais importantes bases bibliográfica, 
foi uma verdadeira chave para a abertura de caminhos de pes-
quisa. Através dele, percebi que a realização das consultas nos 
planos urbanísticos e nos relatórios municipais seriam essenciais 
para o entendimento geral do edifício, de sua concepção, e até 
respostas sobre o porquê do seu estado atual. O contato com es-
tes documentos, encontrados no Arquivo Histórico de Porto Ale-
gre Moysés Vellinho, juntamente com os trabalhos de busca de 
fotos e notícias nos jornais, realizados na Fototeca Sioma Breit-
man do Museu José Joaquim Felizardo e na fototeca e hemero-
teca do Museu Hipólito José da Costa, funcionaram como peças 
de quebra-cabeças, as quais, somadas aos documentos da ACPA, 
formaram o quadro da monografia. 
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Infelizmente, não tive acesso ao arquivo da família Lutzenberger, 
devido a questões de saúde de suas guardiãs, fato que se apresen-
tou como talvez um segundo grande infortúnio no andamento da 
pesquisa. Porém, como os outros arquivos consultados possuíam 
consistente volume de documentos e fontes de informação, aca-
bou que esta falta de acesso não exerceu um impacto tão negati-
vo no resultado final quanto eu havia esperado.
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
Busquei em autores reconhecidos informações tanto sobre o pe-
ríodo histórico quanto sobre as especificidades levantadas e rela-
cionadas com o assunto, focando na história da evolução urbana 
e da arquitetura de Porto Alegre, do movimento conhecido como 
Jugendstil e dos movimentos modernos nas artes, arquitetura e 
design, anteriores a 1914.
Como orientação de referência geral, volto a destacar Giulio Carlo 
Argan, por seu interesse na história da arte moderna e nas rela-
ções entre arte, arquitetura e cidade. As obras de Gabriele Fahr-
-Becker sobre o Art Nouveau e a Wiener Werkstaette trouxeram 
luz, muitas imagens e informações sobre fontes primárias. Mas, 
talvez, a referência mais importante, aquela que dá a base para 
a reflexão acontecer e costura as ideias dos outros autores é Mar-
shall Berman, com o livro Tudo que é sólido desmancha no ar 
(1982) – A aventura da modernidade. Nele, Berman traz reflexões 
sobre a história cultural da modernidade, baseado em Marx, Goe-
the e Baudelaire, mesclando de forma inteligente e sem afetação 
teorias econômicas, evolução das cidades e as mudanças cultu-
rais ocorridas em diversas épocas da modernidade. 
O contato com a dissertação de mestrado de Maturino da Luz, 
que realizou uma compilação das obras de Lutzenberger em Por-
to Alegre, junto com diversos textos de Paulo Gomes sobre seus 
trabalhos como artista, cobriram o quanto possível a impossibili-
dade de acesso aos arquivos da família Lutzenberger.
Charles Monteiro, que, assim como Celia Ferraz, tem um extenso 
e importantíssimo trabalho sobre o desenvolvimento urbano da 
capital, focado nas reformas de modernização do início do século 
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XX, e todo baseado também em consultas aos planos e relatórios 
municipais da época; Günter Weimer, como não poderia deixar de 
ser, já que possui talvez a mais extensa bibliografia sobre história 
da arquitetura de Porto Alegre e é especialmente interessado na 
história da imigração alemã.
LEVANTAMENTO ICONOGRÁFICO   
Talvez tenha sido a parte mais cansativa e preocupante deste tra-
balho. Os mais de cem desenhos de Lutzenberger expostos na 
ACPA estavam emoldurados com vidro comuns, fato que obrigou 
a contratação de um fotógrafo profissional para a realização das 
reproduções. O fotógrafo Anderson Astor, meu amigo de longa 
data e grande profissional, me auxiliou na missão e a ele serei 
sempre imensamente agradecida. A impossibilidade de acesso ao 
acervo da família Lutzenberger fez com que eu tivesse que buscar 
outras maneiras de obter imagens de aquarelas, essenciais para 
a ilustração do trabalho. De uma forma muito distante da ideal, 
utilizei imagens já reproduzidas em catálogos, disponíveis na in-
ternet e também a reprodução de uma cópia do diário ilustrado 
de Lutzenberger, gentilmente cedida pelo professor Paulo Gomes. 
Mesmo reconhecendo as limitações da qualidade das imagens, 
preferi inseri-las no trabalho, e acredito que ele não ficou prejudi-
cado por conta desta decisão.
ENTREVISTAS   
Não realizei nenhuma entrevista formal, mas em contato direto 
com o sr. Gabriel, consegui descobrir alguns detalhes que não 
encontrei em documentos. O Sr. Gabriel não se dispôs a gravar 
ou mesmo responder a perguntas de modo sistematizado por 
receio de que ele fosse tomado como porta-voz da Associação, 
o que poderia trazer problemas para ele. Mesmo eu explicando 
que seria tudo muito bem explicado e o texto só seria publica-
do com sua aprovação, o receio e talvez um tradicional respeito a 
hierarquias, ou, quem sabe, pura timidez mesmo, falou mais alto 
e, infelizmente ficaremos sem o registro oficial de tão interessante 
pessoa.        
Como contraponto à falta de relatos orais, a história do edifício, 
quando resgatada através de consultas a documentos e periódi-
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cos da época, revelou-se carregada de sutilezas que auxiliaram na 
compreensão das condições de existência do objeto de estudo. A 
recorrência do uso em documentos oficiais, como na própria lei 
de doação do terreno à ACPA, de palavras como embelezamento, 
estética, arte, e tantas outras relacionadas diretamente à imagem, 
faz transparecer o desejo de construção de uma imagem especí-
fica, alinhada com ideais modernos internacionais. Como pode-
mos ver em reportagens de periódicos da época, tal desejo não 
se limitava à arquitetura, mas abrangia todos os tipos de arte e 
indústria, o que demonstra, justamente, uma preocupação ou um 
hábito de considerar que as artes caminham juntas no curso da 
vida. Esse entendimento, percebido junto com os desdobramen-
tos do modernismo dentro de um sistema capitalista, mostra-se, 
inclusive, essencial para a compreensão da cultura de massa de-
senvolvida nas décadas seguintes.
Esses documentos do cotidiano, que podem nos parecer banais, 
quando lidos com o distanciamento temporal são capazes de nos 
informar sobre detalhes econômicos e de manufatura que com-
plementam a compreensão dos objetos artísticos. No presente 
caso, eles complementam os projetos de Lutzenberger e nos lem-
bram da elementar relação entre arte e técnica, reforçando o cará-
ter de serviço. A leitura de cartas, contratos, memorandos e ofícios, 
por exemplo, nos informam sobre as relações de Lutzenberger 
com os contratantes e demais envolvidos na realização da obra, 
auxiliando a reforçar a ideia do papel do arquiteto como o regente 
desta obra de arte total. Os documentos também podem servir 
para um estudo mais detalhado sobre objetos e indústrias que os 
forneceram, incitando possíveis comparações com outras obras 
semelhantes, realizadas na época.
CONSIDERAÇÕES PARA O FUTURO   
Após o término da pesquisa, cheguei à conclusão que seria im-
portante, se não urgente, a sistematização dos documentos do 
Arquivo Histórico da ACPA, concomitantemente à organização 
de um memorial que traga a público os aspectos de sua história. 
Para tal, seria necessário um projeto de busca e catalogação tan-
to dos documentos como dos objetos que estão indicados nos 
documentos e que ainda existem dentro do edifício, que vão des-
de grandes peças de mobiliário até cinzeiros e diversos acessó-
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rios para escritório. A montagem do memorial poderia explorar a 
questão latente de como a memória documental conversa com 
a memória suscitada pela presença dos objetos construídos, exi-
bindo e chamando a atenção também para o processo de projeto 
e construção da obra e incitando o espectador a imaginar como 
a obra e até mesmo a cidade poderia ter sido. Desta forma, seria 
valorizado todo o trabalho e o envolvimento de personagens di-
versos, mostrando a complexidade da construção. 
Esta pesquisa iniciou tendo como foco o trabalho do arquiteto-
-artista José Lutzenberger, a partir do interesse em sua forma de 
trabalho, combinada com suas atividades paralelas de artista e 
professor e na característica específica de suas obras em geral. Foi 
durante seu desenvolvimento que ela foi adquirindo esta forma 
flexível de abrangência, do micro ao macro, e que, vale repetir, 
ocorreu de modo muito natural. Por isso, percebi que esta investi-
gação só foi possível de ser realizada graças aos subsídios da His-
tória da Arte, que exercitam a sensibilidade de encarar o objeto 
de forma ampliada e agregadora, e que abriram e alargaram meu 
horizonte de percepções. 
Todas as experiências e transformações ocorridas durante a pes-
quisa acabaram fazendo com que eu me apaixonasse e ficasse 
cada vez mais curiosa sobre o universo de trabalho de José Lut-
zenberger. Decidi então, continuar a pesquisa, agora no mestrado 
sob a orientação da professora Blanca Brites. Com o título provi-
sório de José Lutzenberger: arquiteto, designer e artista, pretendo 
abordar o trabalho do arquiteto alemão a partir da ideia de uni-
dade, entre suas formas de atividade e também sua história de 
vida, tomando como referência quatro de suas obras realizadas 
em Porto Alegre, nas quais percebo que existe um significado na 
relação entre os edifícios como construções e seus elementos de-
corativos. Espero em breve poder contar mais sobre esta minha 
nova empreitada.
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